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Contrabando através 
de Falso Trânsito com 
dias contados
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Com a Introdução da Selagem de mercadorias em Trânsito

Auguram-se maiores realizações  para AT

A Presidente da Autoridade Tributária, 
Amélia Nakhare, afirmou, na tarde  de 
05 de Junho último, em Maputo, que, 

com a introdução da selagem de mercadorias 
em trânsito  no País, a Autoridade Tributária 
(AT) vai assegurar maior incremento de 
arrecadação de receitas vindas  de impostos 
do comércio externo.

Nakhare fez esses pronunciamentos à margem 
da assinatura do contrato de concessão para 
instalação e operacionalização do sistema 

electrónico de selagem e rastreio de carga 
(SEERC), entre a AT e a empresa MECTS-
Mozambique Electronic Cargo Tracking 
Services, SA Consórcio.

De acordo com a Presidente, trata-se de um 
serviço  que vai permitir a selagem e rastreio 
de carga em trânsito em todo território 
nacional, visando, entre outras acções, o 
combate ao contrabando e outras formas de 
fraude fiscal, que se manifestam através de 
falso trânsito. 

“Queremos destacar que a localização 
de Moçambique facilita as suas relações 
comerciais com a região e o mundo, trazendo 
vantagens decorrentes da sua facilidade do 
acesso ao mar. Neste quadro, Moçambique 
torna-se, naturalmente, num país de 
trânsito para os países da interland (Malawi, 
Zimbabwé, Zâmbia, República Democrática de  
Congo, Botswana), Africa do Sul, entre outros. 
O que confere ao país vantagens nas relações 
comerciais entre estes, por um lado, e por 
outro, um risco económico em termos da sua 

Por: Ricardo Nhantumbo
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vulnerabilidade para o contrabando”, explicou.

Num outro desenvolvimento, Nakhare 
disse que o trânsito aduaneiro, pela sua 
característica, é um regime suspensivo do 
qual bens, valores e meios de transportes, 
provenientes do exterior com destino aos 
outros países, transitam, do território 
moçambicano, livres do pagamento de 
impostos o que, proporciona actos de 
contrabando, lesivos ao Estado. 

Refira-se que nos últimos 5 anos,  perdeu-se 
de impostos aduaneiros pouco mais de 68 mil 
milhões de meticais, e a Região Centro, foi a 
mais crítica, contribuindo em termos de perda 
para o Estado, em cerca de 59 mil milhões de 
meticais.

“Face a estas perdas e ao elevado risco que 
decorre do contrabando e, particularmente 

dos regimes suspensivos, urge a tomada 
de medidas  que visem o maior controlo 

aduaneiro, sobretudo, nos trânsitos, como estes 
que acabamos de testemunhar”, concluiu.
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Gaza acolhe retiro sobre estratégias de 
actuação dos serviços comuns

Por: Fenias Zimba

A Província de Gaza foi palco, desde a 
manhã do dia 06 de Junho, do retiro 
organizado pela Direcção Geral dos 

Serviços Comuns (DGSC), tendo em vista 
discutir questões transversais relativas, por 
um lado ao desenvolvimento institucional 
e, por outro, estabelecer estratégias que 
permitam a melhoria de vida dos funcionários 
dentro e fora do ambiente laboral.

O evento, de dois dias, decorreu no Distrito 
de Mandlkazi, localidade de Chidenguele 
e marcou o início do roteiro dos retiros 

que a Autoridade Tributária prevê realizar, 
ciclicamente, em todo território nacional.

Discursando, no evento, o Director Geral dos 
Serviços Comuns, Venâncio Francisco, explicou 
que a realização do retiro ora mencionado, é 
o culminar de um trabalho realizado no ano 
trasacto, em todo o país, por uma equipa 
liderada pela Presidente da AT,  com o fim 
último de se inteirar do  funcionamento da 
instituição e do estado real do seu principal 
activo, os  Recursos Humano.

Para o director, o Recurso Humano é um 
factor imprescindível para a mudança 
do status quo da instituição, porém, não 
pode ser levado ao debate de uma forma 
isolada, pois não é possível discutir recursos 
humanos sem  os outros recursos. Para o 
efeito “está aqui representada, para além da 
Direcção dos RHs, a de Finanças, Logística e 
Infra-estruturas, Tecnologias de Informação 
e Comunicação, Secretaria Geral, Formação, 
IFPFT e Asseguramento Geral”-avançou.

Segundo Venâncio Francisco, por conta da 
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inclusão que o evento representa, o retiro 
foi alargado às delegações provínciais, 
representadas ao mais alto nível pelos   
delegados e sectores dos serviços comuns da 
AT.

Fazendo as honras da casa, o Delegado 
provincial da AT em Gaza, Edson Muthemba, 
mostrou-se visivelmente satisfeito pela 
escolha da delegação,  por si dirigida, para 
acolher o encontro considerado de capital 
importância para os destinos da instituição.

Muthemba afirmou, ainda, que mais do que 
convirgência de funcionários representando 
as diversas delegações da instituição, a estadia 
na apelidada “Terra dos Heróis” constituiu 
uma oportunidade para a troca de experiência 
entre os participantes, tendo como meta o 
alcance dos objectivos institucionais.

Foram temas de debate naquele encontro, os 
procedimentos de processo de pagamento 
de subsídio de assentamento, processos 
displinares, previdência social, programação 
e execução de formação, gestão documental 

e informação classificada, mecanismos 
de segurança dos superiores interesses da 
instituição, entre outros.
Como tem sido apanágio em eventos do 

genero no seio da instituição, o retiro foi 
antecedido pela realização da ginástica 
matinal.
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Em Niassa, mulheres tributárias são homenageadas 
Por: Ana Ncole

Alusivo ao 7 de Abril e 1º de Maio

Especial Niassa

A mulher é, por natureza, uma educadora 
por excelência, é uma formadora, uma 
peça fundamental para a socialização 

de qualquer ensinamento. Ela forma e chefia 
a família, não importando o tipo de família 
isto é, se chefiada pelo homem ou mesmo pela 
mulher. A mulher forma e chefia grupos de 
trabalho em instituições públicas ou privadas.  

Em particular a mulher na Autoridade Tributária 
lidera, coordenando actividades com vista ao 
cumprimento da sua missão.

É desta forma que o Delegado da AT – Niassa, 
Manuel Quinze a breve trecho conversou com 
as mulheres das unidades orgânicas da sede, 
em Lichinga, na tarde de 08 de Maio passado, 

homenageando-nas pela passagem dos dias 
7 de Abril, Dia da Mulher Moçambicana e 5 de 
Maio, Dia das Mães. Bem haja toda a Mulher 
e em especial a Mulher que dia a pôs dia luta 
pela instrução de muitos filhos desta nação 
contribuindo pela arrecadação da receita e 
alimentando deste modo o Orçamento Geral do 
Estado.
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Niassa recebe Governadora da Província

No âmbito das visitas às instituições 
públicas na Província de Niassa, a, 
Governadora provincial, Francisca 

Domingas Tomás escalou recentemente, o 
sector de Finanças Públicas, nomeadamente, 
a Direcção Provincial de Economia e Finanças 
(DPEF), Inspecção Geral de Finanças (IGF) e a 
Delegação da Autoridade Tributária (AT) na 
província de Niassa.

Na sua visita, a governante começou por 
visitar as instalações onde funciona a DPEF 
(Finanças no geral, IGF e CEDSIF) e ainda a 
Direcção de Área Fiscal de Lichinga (DAFL), 
tendo de seguida visitado a sede da Delegação 
da AT - Niassa e finalmente as instalações dos 
Serviços Provinciais das Alfândegas do Niassa 
(SPAN).

Na sua incursão, a governante inteirou-se 
dos serviços prestados por cada sector, tendo 
aferido em alguns casos o grau de realização 
das actividades com enfoque para os sectores 
de Prova de Vida e pensões, concretamente 
no que diz respeito ao funcionamento dos 
sistemas, dadas as situações constantes de 
descargas atmosféricas que se registam nesta 

Por: Ana Ncole

época.

A quando da sua passagem na AT, a líder 
provincial recomendou maior interação com 
os líderes comunitários no que concerne às 
diversas acções da instituição, entre elas, 
o alargamento da base tributária, mais 
precisamente a atribuição de NUITs.

Por outro lado, incentivou a área técnica 
operativa a continuar com o trabalho de 
fiscalização de viaturas para que Niassa não 
continue sendo palco de desembaraço de 
viaturas furtadas nos países vizinhos, aliás, 
ela diz que o trabalho que a instituição tem 
realizado por via da Janela Única Electrónica 
(JUE), bem como a colaboração com o SERNIC 
tem ajudam a AT na mitigação de circulação 
de viaturas ostentando matrículas falsas.

Após a visita, a Governadora da Província 
reuniu-se com todos os funcionários do 
pelouro das Finanças Públicas onde inteirou-
se das inquietações dos funcionários. 
Destacou a situação de funcionários sem 
deontologia e sigilo profissional, tendo se 
referido ainda à existência de funcionários 
sem postura, corruptos ou que não se 
identificam com a causa da instituição, 

Visitas de Trabalho a Instituições Públicas

tendo deixado recomendações no sentido de 
mudança de comportamento.

De referir que antes da intervenção da 
Governante, o Director Provincial da Economia 
e Finanças, José Joãozinho Bandeira 
apresentou os membros do seu colectivo e o 
respectivo informe da Direcção e suas tutelas.

Ainda no decurso da reunião, em particular 
no tocante às recomendações em geral, 
a governante instou aos participantes a 
divulgarem mais as matérias e leis fiscais 
privilegiando o diálogo com os contribuintes 
em detrimento de multas e penalizações. 
Falou ainda da necessidade de criação de um 
gabinete para a promoção da Zona Económica 
Especial na região de UTI no Distrito de 
Chimbonila.

A necessidade de uma planificação estratégica 
da província no sentido de conseguir atender 
a toda a população, foi outra recomendação 
deixada pela dirigente máxima da Província, 
com enfoque para o combate à corrupção.

A terminar enalteceu o trabalho feito pelo 
sector, assim como o sentido de organização 
e limpeza nos sectores visitados.

Momento da reunião com funcionários 

José Joãozinho Bandeira
Director Provincial da Econimia e Finanças
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Com vista avaliar a sua implementação

AT leva a cabo estudo sobre processo de 
selagem 

Com vista a avaliar o grau de implementação 
do processo de selagem de bebidas alcoólicas 
e tabaco manufacturado, em curso no País, 
desde 2017, bem como, colher informações 
necessárias para a tomada de decisão e 
consequente ajustamento da política de 
implementação, decorre desde o dia 27 de 
Maio corrente, sob a égide da Autoridade 
Tributária (AT), um estudo que terá como 
principal foco, funcionários aduaneiros afectos 
ao Terminal Internacional Marítima (TIMAR) 
e a Fronteira de Ressano Garcia, pontos 
considerados críticos para a introdução, no 
mercado nacional, de tabaco manufaturado e 
bebidas alcoólicas.

Para o arranque do estudo em alusão, 
a equipa presidida pela presidente da 
AT, Amélia Nakhare, escalou a Fronteira 
de Ressano Garcia, distrito de Moamba, 
província de Maputo onde, privilegiou o 
contacto com os quadros seniores daquela 
instância aduaneira. Do colectivo inquirido 
pela expoente máxima da AT, consta para 

além da gestão local, o Director Regional Sul, 
a Delegada da AT em Maputo e a Directora 
Operativa da área das Alfândegas.

Numa autêntica prova oral, sem fins avaliativos 
para os inquiridos, em aproximadamente 
5 horas, Amélia Nakare foi auscultando um 
à um sobre o funcionamento da fronteira, 
privilegiando os processos e procedimentos 

no desembaraço aduaneiro, suas fragilidades, 
dificuldades inerentes a implementação de 
selagem, bem como das propostas para o 
melhoramento dos mesmos.

Instada a pronunciar-se sobre o estudo, a 
número um da estrutura tributária, disse que 
a implementação da selagem tem em vista, 
assegurar o incremento dos níveis da receita, 
através da cobrança de imposto, entre os 
quais, o imposto sobre o consumo espécifico 
(ICE).

Porém, explica Nakhare, que, apesar 
do sucesso que se está a registar na 
implementação do projecto, existem, ainda, 
grandes desafios de correntes das fragilidades 
que são identificadas a nível do controlo do 
selo.

Na mesma órbita, chamou à razão para este 
estudo, as constatações do encontro havido 
com a associação das empresas importadoras 
de bebidas alcoólicas, no caso em apreço a 
APIBA, pelo facto desta reclamar a alegada 
ineficiência na linha de produção, nas fábricas 

Por: Fenias Zimba
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das entidades membros desta agremiação, 
como consequêcia da aplicação da medida, 
considerando que estes associados concorrem 
com os informais e ilegais.

Igualmente, avança como pressuposto do 
estudo em referência, o entendimento que 
paira a vários segmentos da sociedade, 
segundo o qual, existem mecanismos através 
dos quais, as alfândegas, que são guardiões da 
legalidade na importação de bebidas e outros 
processos, facilitam a importação da mesma 
aos grandes inportadores, sem, no entanto, 
obdecer os critérios pré-estabelecidos.

“Portanto, é a vontade de responder à essas 
inquietações que avançamos para este estudo 
e, por essa razão, estamos aqui para assegurar 
que os próprios intervenientes no processo, 
identifiquem fragilidades que encontram 
na implementação do projecto e tragam 
as possíveis soluções que promovam maior 

dinâmica ao processo”- explicou.

Refira-se que, o ponta pé de saída desta acção, 
que abrangirá, para além de funcionários 
aduaneiros, comunidade circunvizinha da 
fronteira, foi marcada pela realização de uma 

parada militar, na qual a presidente passou em 
revista as motivações do estudo, bem como 
transmitiu palavras de apreço endereçadas 
pelo Ministro da Economia Finanças, pelo 
desempenho da instituição na colecta de 
receita, num ano considerado atípico.
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Tecnologias

AT acolhe seminário sobre Segurança 
Cibernética

Teve lugar, recentemente, no Auditório do 
Edificio Sede da AT, uma palestra sobre 
a Segurança Cibernética no seio das 

organizações.

A palestra, organizada pela Direcção de 
Tecnologias e Informação (DTIC), visava 
entre outros aspectos, consciencializar 
os funcionários da instituição sobre os 
riscos decorrentes do uso das plataformas 
tecnólogicos no desempenho das suas 
funções, bem como no seu dia-a-dia.

Iguamente serviu para a partilha de 
conhecimento sobre as estratégias de combate 
aos crimes cibernéticos que, no entender 

do palestrante, passa necessariamente em 
fortificar as infraestrufuras tecnólogicas e 
pela capacitação do quadro do pessoal em 
geral e da DTIC de uma forma particular.

Falando na ocasião, o Director Geral dos 
Serviços Comuns, Venâncio Francisco, 
mostrou-se visivelmente feliz com a brilhante 
iniciativa dos organizadores, que sem medir 
esforço, levaram ao debate, um dos temas 
mais candentes da sociedade moderna, pois, 
segundo ele, esta problemática transcende 
as fronteiras institucionais e a sua resolução 
vislumbra-se ser um imperativo nacional e 
quiçá, mundial.

O Director Geral foi mais longe ao afirmar 
que, mais do que uma palestra, o momento 
serviu para uma reflexão profunda sobre as 
vantagens e desvantagens da globalização, 
no que ao uso das TICs diz respeito, de tal 
forma que recomendou a DTIC e o GCIm  a 
levarem esta palestra á todas as delegações 
provínciais da AT.

Por sua vez, os funcionários presentes foram 
unânimes em afirmar que esperam de quem 
de direito, um contínuo desdobramento na 
criação de condições para que consigam 
capitalizarem os conhecimentos ali 
adquiridos.

Dentre vários assuntos, foram temas de 
discussão, a segurança física e lógica de 
uma rede, a segurança cibernética (Hacker e 
Crackers), os ataques Hackers mais comuns, 
bem como as boas práticas para mitigação 
dos riscos dentro de uma organização, bem 
como no dia-a-dia no uso dos telemóveis. 

Por: Fenias Zimba
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Delegação de AT confraterniza com funcionários

Ambiente festivo, pompa e circunstância, 
indumentárias ao estilo afro, tendo 
os traços da capulana como o 

denominador comum, constituiram às marcas 
indeléveis que caracterizaram o encontro de 
confraternização envolvendo os funcionários 
afectos a Delegação provincial da AT. Oriundos 
de todas unidades orgânicas daquela ponto 
do País, os funcionários disseram sim ao 
chamamento e afluiram em massa para 
aquele espaço de eventos pertecente ao 
Ministério da Económia e Finanças (MEF), 
Bairro Hanhane, na Cidade da Matola.

Fruto da contribuição dos funcionários da 
Província, o evento que visava, entre vários 
aspectos, agraciar os funcionários locais pela 

Por: Mário Matsinhe

passagem do 07 de Abril e 1º de Maio, dia 
da Mulher Moçambicana e Dia Internacional 
dos Trabalhadores, respectivamente, foi 

Na Província de Maputo

honrado com a presença da lider máxima 
da instituição, Amélia Nakhare, da Directora 
Provincial da Economia e Finanças, Virgínia do 
Bom Sucesso e dos membros do CST.

Na ocasião, Amélia Nakhare enalteceu o papel 
da mulher e do trabalhador tributário, pelo 
esforço que têm empreendido para superar 
as vicissitudes do dia-a-dia nos seus locais 
de trabalho, tendo chamado a consciência 
sobre os cuidados a ter com a saúde,  tanto no 
trabalho, como na sociedade em geral.

Por sua vez, a Delegada Provincial da AT, 
em Maputo, agradeceu o gesto de todos os 
funcionários ao despensar um minuto das 
suas actividades para se juntar a família 
tributária a nível da Província e “juntos 
repensarmos o nosso quotidiano no ambiente 
laboral, quiçá, reflectirmos as estratégias de 
arrecadação de receita, longe das amarras da 
formalidade”- avançou.

O evento intercalado por momentos culturais 
serviu também para  a entrega de lembranças 
às unidades orgânicas aduaneiras que se 
destacaram na cobrança de receitas no ano 
de 2018.
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